
Ganho de peso gestacional em mulheres portadoras do HIV e  
peso ao nascer de neonatos expostos 

 O ganho de peso gestacional materno está relacionado à 

saúde materna e fetal. Quando abaixo do recomendado, associa-se 

ao baixo peso ao nascer, prematuridade e maior tempo de 

internação; e quando excessivo, está associado a maior incidência 

de macrossomia, cesariana e obesidade infantil. O peso ao nascer 

de recém-nascido está relacionado à mortalidade neonatal, pós-

natal e infantil, à morbidade na infância e ao risco de doenças na 

idade adulta. O objetivo do trabalho foi avaliar a relação entre o 

ganho de peso gestacional em mulheres portadoras do HIV e o 

peso ao nascer dos neonatos expostos.  

 Não houve relação estatisticamente significativa entre o 

ganho de peso gestacional e o peso ao nascer e entre o ganho 

de peso gestacional e o tabagismo, no entanto nasceram mais 

bebê PIGs entre puérperas que apresentaram menor ganho de 

peso gestacional e os neonatos expostos ao cigarro 

apresentaram menor peso ao nascer. 

INTRODUÇÃO RESULTADOS 

 Estudo transversal realizado na Unidade de Internação 

Obstétrica do Hospital de Clínicas de Porto Alegre, com 66 

puérperas com idade entre 18 e 45 anos, portadoras do HIV e seus 

neonatos. Foram coletados dados maternos antropométricos, 

socioeconômicos e demográficos e dados de peso do recém-

nascido. O estado nutricional pré-gestacional, calculado através do 

IMC, e a recomendação de ganho de peso foram classificados de 

acordo com o Institute of Medicine (2013). O peso ao nascer foi 

avaliado e classificado de acordo com Alexander (1996). Os dados 

serão apresentados em percentuais, média e desvio padrão. Para 

comparar o ganho de peso materno com peso ao nascer utilizou-

se teste t e verificou-se a correlação entre as variáveis pelo teste 

de correlação de Pearson. Foram considerados estatisticamente 

significativos valores de p≤0,05.  

 A média de idade das puérperas foi de 29,2±5,6 anos, em 

relação à escolaridade, a média foi de 8,5±5,6 anos de estudo e o 

tabagismo esteve presente em 31,8% gestantes. O ganho de peso 

gestacional médio foi de 10,07±6,7kg e o peso ao nascer dos 

neonatos foi de 3,08±0,49kg. A tabela 1 apresenta as médias de 

ganho de peso gestacional e peso ao nascer entre as fumantes e 

não fumantes.  

  A média do IMC pré-gestacional foi  26,6±6,13kg/m2  

e o IMC final foi 30,63±5,69kg/m2. No gráfico 1 estão descritos 

as classificação do Índice de Massa Corporal (IMC) pré–

gestacional e ao final da gestação. 

 Em relação aos recém-nascidos, 13,6% foram classificados 

como pequenos para idade gestacional e 86,4% nasceram com 

peso adequado para idade gestacional, tendo como média de 

ganho de peso materno de 8,08kg e 10,37kg respectivamente 

(p=0,27). 
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Gráfico 1 – Classificação do Índice de Massa Corporal pré-gestacional e no final da gestação n=66 
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